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Apresentação
A proposta Deste plano é desenvolver um trabalho de planejamento junto com os representantes da zona rural, a fim de atender melhor as necessidades da população. Os atores envolvidos na elaboração do Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável foram os representantes do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, lideranças dos bairros da zona rural e o Diretor da Agricultura e Desenvolvimento Econômico de Porto Feliz. As demandas foram levantadas pelos moradores da Zona Rural solicitando maior segurança (policiamento), posto de saúde, melhorias das estradas rurais e mais um trator para atender com maior eficiência e rapidez os produtores. Em decorrência de sua localização e seus fatores edafoclimáticos, os produtores rurais possuem produtividades bastante satisfatórias na cana de açúcar, na fruticultura- uva niagara, hortaliças, cereais e na pecuária leiteira e de corte. Conforme citato acima, a localização de Porto Feliz é privilegiada, assim a facilidade de escoar a produção favorece os produtores, assim obtendo uma maior rentabilidade por preços mais justos.

 O objetivo maior dessa proposta de trabalho visa atender, viabilizar as ações para beneficiar os produtores rurais de nosso município.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:
No ano de 1693, nas terras de Antônio Cardoso Pimentel, um povoado começou a se formar junto à margem esquerda do Rio Anhemby (atual Tietê), num ponto distante pouco mais de 100 Km de São Paulo. O local era conhecido como “Araritaguaba” (que significa: “lugar onde as araras comem areia”) – nome dado pelos índios guaianazes que habitavam a região, em virtude da freqüência com que bandos dessas aves bicavam um salitroso paredão ali existente. 

O povoamento teve início quando o dono das terras resolveu habitá-las, juntamente com seus familiares e empregados, numa época em que vários sertanistas decidiram abandonar o Bandeirismo pela Agricultura. Era uma comunidade simples, que cultivava o solo apenas para a sua subsistência. No entanto, quando a notícia da descoberta de ouro em Mato Grosso (1719) e Goiás (1725) espalhou-se pelos quatro cantos, a movimentação no vilarejo e o seu conseqüente progresso foram inevitáveis. Por sorte, ele havia-se desenvolvido em torno de um estratégico porto natural junto ao primeiro trecho navegável do rio depois de Salto. Um local que serviria de ponto de partida, ainda no século XVII, de inúmeros bandeirantes, em busca das riquezas anunciadas. No século XVIII, partiriam também as famosas monções – expedições comerciais e científicas. Todos se aventuravam pelo grande manancial, repleto de perigosas corredeiras e obstáculos, rumo ao desconhecido oeste. As fronteiras do Brasil-Colônia, ainda bastante limitadas pelo Tratado de Tordesilhas, começaram desse modo a expandir-se, tendo início um processo de crescimento que, apoiado também sobre outros fatores ao longo da História, levou o País a chegar ao que é hoje territorialmente: o quinto maior do mundo. Daí se vê a importância do tal porto de Araritaguaba – que também era conhecido como o “porto feliz”, cujos moradores chamavam a atenção por sua alegria e hospitalidade, principalmente quando as expedições fluviais retornavam ocasiões estas em que havia não pequena comemoração.

Hoje sua economia é bastante diversificada: 

- Na Agricultura predomina a cultura de cana de açúcar, milho, feijão, mandioca, e laranja, além de mais de três milhões de pés de uva tipo niágara, na qual a cidade é a terceira produtora do Estado de São Paulo.

- Na Pecuária Porto Feliz possui tradição, principalmente no gado de corte, embora a produção de leite ocorra em larga escala. Destacam-se também a criação de eqüinos, com vários aras e um dos maiores centros de treinamentos da América Latina.

- A Avicultura participa da economia do Município com as granjas. Referência especial deve ser feita à produção de ovos e frangos ecologicamente corretos, sem ingestão de hormônios.

- As Indústrias, entre outras razões são atraídas pela proximidade dos grandes centros comerciais como Campinas e São Paulo que apresentam ótimas vias de escoamento de produção (Rod. Presidente Castelo Branco e Rod. Marechal Rondon).

Atualmente a zona rural é ocupada por aproximadamente 12.000 habitantes, logo responde por 48% do PIB no município. Antigamente, a produção era bastante diversificada com hortifrutigranjeiros, porém com o crescimento da monocultura e a descaptalização do médio, pequeno produtor, muitas atividades pararam de ser produzidas, logo a monocultura com o plantio da cana de açúcar e eucalipto cresceram na região, produtores de uva descaptalizados em decorrência do cenário da uva nos últimos cinco anos, não foram satisfatórios, as substituição dos parreirais pela cultura do maracujá foi uma alternativa viável, pois é uma cultura de menor custo de produção, necessidade de mão de obra especializada e uma rentabilidade maior. Atualmente produzimos de 600 a 700 mil caixas de uva niagara e uma cenário de crescimento em diversidade de hortaliças em decorrência de projetos como o PAA- Programa de Aquisição de Alimentos.

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município

Porto Feliz está localizada na Região Sudeste do Estado de São Paulo nas coordenadas geográficas 23°13’ de latitude sul e 47°31’ de longitude W à margem esquerda do rio Tietê, no km 130 da Rodovia Marechal Rondon e à 117 km da cidade de São Paulo, pela Rodovia Castelo Branco.

Latitude: 23º 12´53´´ 

Longitude: 47º 31´26´´

Altitude: 523 m

Área total do município: 55.700  hectares (fonte) IBGE
Área rural: 42.408 hectares (fonte) IBGE
Área urbana: 13.300 hectares (fonte) IBGE
População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	51.637
	39.637
	12.000
	93,2 hab./km2


(fonte) SEAD2008
Clima : Clima subtropical úmido, marcado por características definidas, sendo os verões quentes e secos.

Relevo :  No contesto geomorfológico, a região encontra-se inserida na província denominada “Depressão periférica” predominando topografia suavemente ondulada.

O padrão de drenagem é dendrítico.

As altitudes variam de 510 m na Foz do Ribeirão Gramado, onde ele deságua no Ribeirão Avecuia e 650 m no ponto mais alto do divisor da microbacia onde ele nasce próximo a divisa com o município de Itu.

Tipos de solos: 60% Podizólico seguido de 30% Latossolos e 10% o restante.

Pluviometria: 1.265 mm média anual.

Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	32ºC
	12ºC
	21ºC


Hidrografia:Rio Tietê, Ribeirões Pinheirinho, dos Pilões, Água Branca e Avecuia (abastece o município).

Bacia hidrográfica (UGRHI): 
Malha viária municipal:  Rodovia Presidente Castelo Branco - SP 280


 Rodovia Marechal Rondon - SP 300

Mapas (anexos) 
1.3 Dados Socioculturais

População rural: 
A zona rural apresenta de seu total de aproximadamente 12.000 habitantes, 7.000 homens e 5.000 mulheres, sendo que a idade varia entre 20 a 65 anos. Possuímos um grande número de crianças no meio rural, totalizando aproximadamente 3.000 crianças as quais estudam na escolas no meio rural

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural: Possuem – Itesp com uma equipe de engenheiro agrônomo e técnico agrícola em Sorocaba.

Já a casa da agricultura de Porto Feliz possui um Eng Agrônomo, um Técnico Agrícola e um Eng Florestal pela ONG Ecoar Florestal.

Desenvolvemos em conjunto com a Secretaria da Agricultura o programa de Microbacia Hidrográfica. 

Crédito rural e microcrédito: Possuem, Linhas de créditos para custeios e Investimentos.Pronaf Feap e Pro-trator(com uma movimentação do ano de 2009 aproximadamente 400.00,00).

Educação: Possuem na zona rural número de alunos e escola.

Saúde: Não possuem na zona; no assentamento possui.

Segurança: Possuem com o programa patrulha rural auxílio da G.M.

Transporte: Possuem – Empresa Polaz.

Saneamento: Fossa seca.
Abastecimento de água: Poços caipiras e semi-artesianos.
Energia elétrica: possuem nas residências.
Meios de Comunicação: telefonia móvel e fixa, porém com índices de roubo bastante grande no cabeamento, rádio.

Cultura: Festas religiosas, exposição agropecuária, leilões de caprinos e ovinos.

Lazer: Campos de futebol nos interbairros quadra poliesportivas.

Organização Rural

O município possui a CANACAP- Cooperativa dos produtores de cana de Porto Feliz, possuímos também duas cooperativas de produtores rurais, a COOPAP e a COMAPRE, as quais desenvolvem os programas do governo federal como o PAA- Programa de Aquisição de Alimentos e entre outros desenvolvidos em nosso município.

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: 

São 2, sendo 1- APA do Ribeirão Avecuia e a 2 APA do Engenho D Água

Impactos ambientais: Assoreamentos dos córregos que cortam as propriedades convênios com o ministério ECOAR citar, impactos herbicidas Ex Uva, condomínios na rodovia, ação conjunta da VIAOESTE.

Impactos ambientaIs

Impactos do aumento de área no plantio de cana, e gado nas áreas próximas aos mananciais, assim promovendo o assoreamento

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 4.240 hectares

Número de UPAs: 1.013

Módulo Fiscal:16 hectares

a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total

	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	389
	5,29
	2.245,3
	5,30

	10 – 20
	233
	8,08
	3.427,7
	8,08

	20 – 50
	245
	17,96
	7.617,7
	17,96

	50 – 100
	72
	11,88
	5.039,3
	11,90

	100 – 200
	39
	13,12
	5.562,0
	13,12

	200 – 500
	22
	15,51
	6.576,3
	15,50

	500 – 1000
	8
	12,27
	5.203,9
	12,27

	1000 – 2000
	4
	10,86
	4.604,6
	10,85

	2000 – 5000
	1
	5,03
	2.132,4
	5,02

	> 5000
	---
	---
	---
	--


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (há)
	%

	Cultura Perene
	218
	2.043,5
	4,82

	Reflorestamento
	113
	1.70,4
	2,52

	Vegetação Natural
	491
	2.466,6
	5,82

	Área Complementar
	855
	2.577,0
	6,08

	Cultura Temporária
	714
	24.408,9
	57,56

	Pastagens
	569
	8.641,7
	20,38

	Área em descanso
	71
	1.199,7
	2,83

	Vegetação de brejo e várzea 
	1
	1
	-


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Cana de açúcar
	21154,1
	489

	Uva Rústica
	1001,5
	37

	Uvas Finas
	101,0
	10

	Olericultura
	1831,6
	35


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Gado de corte
	1997
	Cabeças
	32

	Gado de Leite
	2458
	Cabeças
	34

	Gado misto
	7180
	Cabeças
	204


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Empresa Lanxess
	1
	Fábrica
	50 

	Empresa Sidinil
	1
	Fábrica
	30

	Empresa Shadek
	1
	Fabrica
	40


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal

Aproximadamente 9% do PIB Municipal 

e. Valor Bruto da Produção Anual da – 
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Fruticultura
	38.918 
	toneladas
	R$   1.046.205

	Olericultura
	6.000
	toneladas
	R$   36.000,00

	Cana de açucar
	1.304.750
	toneladas
	R$   43.057,00

	Mandioca
	2.044
	toneladas
	R$ 523.000,00

	TOTAL – R$
	


Fonte: IBGE 2007
f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas 

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra
	Canais de comercialização

	Uva Niagara
	Canacap
	Eng Agr da Canacap e da Casa da Agricultura
	Familiar
	Ceasa Campinas, São Paulo e progra-mas do Governo Fé-deral- PAA

	Hortaliças em geral
	Canacap
	Eng Agr da Canacap e da Casa da Agricultura
	Familiar
	Ceasa Campinas , São Paulo e programas do Governo Federal- PAA

	Mandioca
	Canacap
	ITESP e Casa da Agricultura
	Familiar
	Ceasa Campinas , São Paulo e programas do Governo Federal- PAA

	Cana de Açucar
	Canacap
	ITESP e Casa da Agricultura
	Contratada- trabalhadores temporários
	Usina Santa Rosa e Cosan


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Micro Trator
	108
	98

	Pulverizador Tratorizado
	180
	123

	Adubadeira, Semeadeira, lantio Convencional
	45
	46

	Semeadeira plantio direto
	23
	23

	Trator de peneus
	548
	342


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Barracão, Galpão, Garagem
	670
	492

	Barracão avícola
	101
	39

	Casa de Moradias Habitadas
	1458
	692

	Curral ou Manguera
	412
	374

	Estufas Plástica
	21
	17

	Poços semi artesianos
	172
	150

	
	
	


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazens: não possuímos entreposto Ceagesp Sorocaba, Viveiro de Tietê.

Patrulha agrícola: disponível 2 tratores agrícolas com os implementos (grade aradora, sulcador, pulverizador, arado de disco)

Entrepostos: não possuimos

Viveiros: Viveiro municipal com capacidade de 30.000 mudas.

Cozinha industrial: não possuímos.

Feira do produtor: Possuímos nos dia de sábado

Energia elétrica: possuem

Abastecimento de água: através de poços caipiras e artesianos

Serviço de inspeção municipal: Em andamento para aprovação na Câmara Municipal

Outros: ---

2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas

 a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais
	Cadeia

Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Mandioca

de mesa
	- Região com clima e solo favorável para o plantio

- Rusticidade, Domínio processo de produção, plantio mecanizado ATER, Apoio da Prefeitura.
	- Implantar novas variedades com maior produtividade

- Localização Utilização de variedade resistente, processado, e outros processamentos; PAA, Merenda Escolar. Programa de Microbacias II; Inserir no DRS/BB ou no MBH 2 a aquisição de tratores e implementos adequados a cultura.
	- Desinteresse dos produtores em implantar novas variedades.

- Podridão de raiz, comercialização, falta de nutriente. Numero insuficiente de tratores e implementos na mecanização da cultura;
	- Não colher a produção esperada conforme orientação passada pelos técnicos responsáveis.

- Falta de rotação e Monocultura, plantio de rama contaminada.

	Fruticultura
	- Boa produtividade e novas técnicas de tratos culturais com menor custo de produção.

- Grande numero de produtores de uva niagara;
	- Diminuir custo de pro-dução, logo expandir novas áreas de plantio.

- Localização privilegiada para comercialização nos grandes centros urbanos consumidores;
	- Produtores descaptalizados em renovar seus parreirais;

- Desorganização dos produtores no processo produtivo;
	- Endividamento dos produtores rurais;

- Calote na comercialização da uva; 

- Uso descontrolado de agrotóxicos; 

- Falta de Uso de EPIs.

	Hortaliças
	- Novos programas do governo do estado e do governo federal no incentivo de produção de hortaliças através de cooperativas

- Ciclo rápido de produção.
	- Capitalização dos produtores rurais com a venda e o recebimento dos produtos através dos programas citados;

- PAA, Merenda escolar e venda direta.
	- Desestruturação das cooperativas;

- Organização dos Produtores.
	- Desorganização das cooperativas no processo de administração das cooperativas;

- Interrupção dos programas governamentais;


2.2 Análise geral do município 

O município de Porto Feliz, apresenta aproximadamente 12 mil habitantes na zona rural, sendo responsável por um PIB de 38% aproximadamente, sendo as principais cadeias produtivas são: Cana de açúcar, mandioca, hortaliças em geral  e fruticultura - uva niagara.

O município apresenta também algumas empresas e após a chegada da Toyota próxima a Porto Feliz, outras empresas foram alavancadas e iniciaram-se sua instalação em nosso município para apoiar os processos produtivos da Toyota (Terceirização de serviços).

Quanto ao setor agropecuário, o município possui um laticínio de médio porte que atende toda região, granjas de ovos como a Chinoda, produção de caprinos, fora as cadeias produtivas citadas no projeto acima como cana de açúcar, frutíferas – uva niagara, mandioca e hortaliças em geral. Atividades estas que destacam nosso município com atividades diversificadas e expressivas no setor agrícola.

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Mandioca de mesa
	Baixa tecnificação no plantio e falta de novas variedades com maior tolerância a doenças e maior produtividade;
	Desinteresse dos produtores em plantar novas variedades;
	Baixa produtividade e qualidade no processo de colheita;
	Implantar novas variedades para uma  maior agregação de valor na venda

	
	Processamento;
	Falta de infra estrutura para processamento;
	Não agrega valor;
	Construir  unidade de processamento e Comercialização,

Aperfeiçoar gestão.

	
	Comercialização;
	Ausência de processamento e estrutura adequada para comercialização;
	Baixa remuneração;
	

	
	Doenças;
	Monocultura e falta de Rotação de Culturas;
	Baixa produção e má qualidade do produto;
	Buscar  novas variedades resistentes, rotação de cultura.

	
	Baixa produtividade;
	Má nutrição, doenças, ausência de rotação;
	Baixa renda;
	Melhorar manejo.

	
	Poucos tratores e implementos.
	Falta crédito e inadimplência de alguns.
	Cumprir o calendário agrícola, tratos culturais, colheita em tempo e a custos variáveis.
	Incluir no DRS/BB linhas de crédito onde as garantias sejam o próprio bem financiado. Credito acessível aos Assentados da Reforma Agrária e pequeno produtor.

Incluir no NBH II a aquisição de tais bens.

	Fruticultura
	Oscilação de preço médio de venda
	Grande número de produtores no Estado de São Paulo e alta produtividade;
	Alta produção, baixa procura, logo preços baixos;
	Criar selo de qualidade, possibilitando uma identidade do produto,  obtendo uma agregação de valor.

	
	Processamento
	Falta de infra-estrutura para processamento;
	Não agrega valor;
	Construção de unidade de processamento e Comercialização, Aperfeiçoar gestão;

	
	Comercialização 
	Ausência de processamento e estrutura adequada para comercialização
	Baixa remuneração;
	

	
	Identificação de doenças e pragas pelos produtores
	Mal uso de agrotóxico e desequilíbrio ambiental;
	Baixa produção e má qualidade do produto;
	Introduzir variedades resistentes, Implantar o PIF(Programa Integrado de Fruticultura). Capacitar  produtores;

	
	Poucos tratores e implementos
	Falta credito e inadimplência de alguns;
	Cumprir o calendário agrícola, tratos culturais, colheita em tempo e a custos viáveis;
	Incluir no DRS/BB linhas de crédito onde as garantias sejam o próprio bem financiado. Crédito acessível aos Assentados da Reforma Agrária e pequeno produtor.

	
	Uso de irrigação em algumas culturas
	Falta de crédito;
	Baixa produtividade e perda de oportunidades de venda com preços diferenciados (sem safra)
	Capacitar em técnicas de irrigação; Incluir no DRS/BB linhas de crédito onde as garantias sejam o próprio bem financiado. Crédito acessível aos Assentados da Reforma Agrária e Pequenos Produtores.

Incluir no MBH II a aquisição de tais bens. 

	Hortaliças
	Baixos preços de venda e baixa qualidade
	Grande quantidade produzida porém de baixa qualidade
	Baixos preços de venda e auto número de devolução, troca das mercadorias.
	Capacitar melhor os produtores quanto a produção escalonada e tratos culturais.

	
	Processamento
	Falta de infra estrutura para processamento;
	Não agrega valor
	Construir  unidade de processamento e Comercialização, Aperfeiçoar gestão

	
	Comercialização
	Ausência de processamento e estrutura adequada para comercialização;
	Baixa remuneração
	

	
	Doenças
	Monocultura e falta de Rotação de Culturas
	Baixa produção e má qualidade do produto
	Introduzir  novas variedades resistentes, rotação de cultura

	
	Baixa produtividade
	Má nutrição, doenças, ausência de rotação;
	Baixa renda
	Melhorar manejo. 

	
	Poucos tratores e implementos
	Falta crédito e inadimplência de alguns;
	Cumprir o calendário agrícola, tratos culturais, colheita em tempo e a custos viáveis.
	Incluir no DRS / BB linhas de crédito onde as garantias sejam o próprio bem financiado. Crédito acessível aos Assentados da Reforma Agrária e pequeno produtor.

Incluir no MBH II a aquisição de tais bens.


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Mandioca
	Diversificar variedade para poder produzir a farinha de mandioca, logo obtendo um valor agregado maior.
	Fomento e organização dos produtores envolvidos e acerto da legislação para construção de uma casa de farinha no município.
	Maior lucratividade para os produtores envolvidos no processo produtivo.
	- Formar um grupo de produtores interessados.

- Indicar  variedades adaptadas para a região.

- Adaptar a legislação vigente para possível construção de uma casa de farinha.

	
	Localização privilegiada para comercialização nos grandes centros urbanos consumidores.
	Falta de recurso financeiro
	Melhorar remuneração, e qualidade e produtividade da mandioca;.
	Construir  entreposto para comercialização e processamento em terreno público (Fund. ITESP) em frente a rodovia Castelo Branco;

	
	Transformar a raiz de mandioca em produto minimamente processado;
	Falta de infra estrutura
	Agregação de valor
	

	
	variedade resistentes
	Não encontrada
	Redução de perda
	Envolver  órgãos de pesquisa para  avaliação de variedades resistentes.

	
	PAA
	É explorado
	Melhor remuneração, diversificação da produção, garantia de venda.
	Melhorar na qualidade dos produtos e o planejamento da produção. Introduzir  novas culturas.

	Fruticultura
	- Criação de um selo de qualidade de produção e certificado de origem.

- Criação de um possível grupo de produtores orgânicos.
	Produtores rurais descaptalizados em decorrência do histórico de venda da uva niagara nos últimos cinco anos.
	Maior valor agregado no processo de venda da uva em decorrência de sua qualidade.
	- Utilizar  uma metodologia de trabalho para criação de um selo de origem.

- Fomentar a formação de grupos de produtores interessados.

-Tentativa de certificação orgânica participativa dos produtores, assim o custo de certificação sairia mais barato para os produtores.

	
	Localização privilegiada para comercialização nos grandes centros urbanos consumidores.
	Falta de recurso financeiro
	Melhorar remuneração, e qualidade e produtividade da mandioca;
	Construção de entreposto para comercialização e processamento em terreno público (Fund. ITESP) em frente a rodovia Castelo Branco;

	
	Transformar algumas frutas em produtos processados ou despolpados;
	Falta de infra estrutura
	Agregação de valor
	

	
	PAA
	É explorado
	Melhor remuneração, diversificação da produção, garantia de venda.
	Melhorar na qualidade dos produtos e no planejamento da produção. Introduzir de novas culturas.

	Hortaliças
	Atendimentos de supermercados da região
	Falta de planejamento de produção, logo um escalonamento  de veda semanal prejudicado.
	Maior receita para o produtor rural mensal.
	- Capacitar  produtores no planejamento  de produção.

- Capacitar na melhorar a  qualidade dos produtos e o processo de pós colheita (embalagens e entregas).

	
	Localização privilegiada para comercialização nos grandes centros urbanos consumidores.
	Falta de recurso financeiro
	Melhorar remuneração, e qualidade e produtividade da mandioca;
	Construir ntreposto para comercialização e processamento em terreno público (Fund. ITESP) em frente a rodovia Castelo Branco;

	
	Transformar algumas hortaliças em produtos processados e ou embalagens fracionadas;
	Falta de infra estrutura
	Agregação de valor
	

	
	PAA
	É explorado
	Melhor remuneração, diversificação da produção, garantia de venda.
	Melhorar a qualidade dos produtos e no planejamento da produção. Introdução de novas culturas.

	
	Produção orgânica de hortaliças
	Falta capacitação; falta de identificar o nicho de mercado regional e falta de campo demonstrativo próximo aos agricultores.
	Perda de mercado consumidor com alto poder aquisitivo (condomíos);
	Capacitar os produtores com metodologia  participativa para construir  unidades demonstrativas; 


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal:

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	Substituição ou inclusão de uma nova variedade de mandioca para maior agregação de valor na venda.


	- Implantação de uma nova variedade  de mandioca no município para confecção da farinha de mandioca.
	- Estabelecimento de nova variedade de mandioca para farinha em nosso município.

- Busca de incentivos para construção de uma casa de farinha.
	CATI, Casa da Agricultura de Porto Feliz, SEBRAE, SENAR,ITESP

	2
	Criação de um selo de qualidade e certificado de boas práticas agrícolas. 
	- Rastreabilidade da produção para garantir ao mercado consumidor maior qualidade, garantia de origem e processo produtivo.
	- Formatação de uma estratégia de produção para garantir qualidade e agregação de valor.
	CATI, Casa da Agricultura de Porto Feliz, SEBRAE, SENAR,ITESP

	3
	Formação de um grupo de produtores que queiram passar por um processo de certificação orgânica.
	- Certificar as propriedades rurais interessadas, passando do processo produtivo convencional para o sistema orgânico.
	- Planejamento de produção no processo orgânico e certificação participativa para baratear o custo de certificação junto as propriedades.
	CATI, Casa da Agricultura de Porto Feliz, SEBRAE, SENAR e alguma certificadora legalizada,ITESP

	4
	Maior diversificação de produção com qualidade nas hortaliças para expansão de novos mercados consumidores
	- Passar de entregar para mercados do município para mercados das cidades vizinhas, sem perder qualidade, quantidade e freqüência de entrega.
	Realização de rodadas de negócio entre produtores e donos de supermercados e restaurantes, para abertura de novos mercados consumidor.
	CATI, Casa da Agricultura de Porto Feliz, SEBRAE, SENAR,ITESP


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	PAA- programa de aquisição de alimentos
	Prefeitura Municipal de Porto Feliz, CONAB, Governo do Estado e Governo do Estado 
	100 famílias envolvidas
	12 meses
	R$ 600.000,00
	Entidades cadastradas, famílias de produtores rurais

	2
	Programa de recuperação das margens do Ribeirão Avecuia
	Prefeitura Municipal de Porto Feliz, ONG Ecoar Florestal e Ministério do Meio Ambiente
	Recuperação de 40 há das margens do Ribeirão Avecuia
	24 meses
	R$ 280.000,00
	Produtores rurais e todos ao habitantes do município que consomem da água, pois é o Ribeirão Avecuia que abastece acidade

	3
	Linhas de financiamento para custeio e investimento
	Agências bancárias do Banco do Brasil e Nossa Caixa Nosso Banco, CATI e Prefeitura Municipal de Porto Feliz
	40 famílias beneficiadas
	12 meses
	R$ 500.000,00
	Famílias de produtores rurais

	4
	Programa de atendimento dos produtores rurais na realização da práticas de fabricação do composto e biofertilizantes para maior rentabilidade e menor custo de produção
	Prefeitura Municipal de Porto Feliz
	40 familias atendidas
	12 meses
	R$ 24.000,00
	Produtores rurais e consumidores

	5
	Devido ainstalação de condomínio foi feito EIA –RIMA  e sugestões para mitigar impactos NAS AREAS DE ENTORNO. 
	ITESP-Ccondominio
	83 produitores
	24 meses
	R$150.000,00
	Produtores rurais impactados

	6
	Recuperação de matas ciliares
	ITESP-PRODUTORES-ONG INICIATIVA VERDE -VIOSTE
	20 ha
	24meses
	R$150.000,00
	Produtores rurais assentados 

	7
	PROGARAMA DE FRUTICULTURA
	ITESP-DSMM plantio de mudas frutíferas para fomentar a diversificação da produção
	10 HA
	8 meses
	R$22.000,00
	Produtores rurais assentados

	8
	PIF Programa Integrado de Fruticultura da cultura da Goiaba de Mesa
	ITESP, CATI,IPEM
	3 produtores
	8 meses
	R$ 6.000,00
	Produtores rurais capacitados


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	Realização de boas práticas agrícolas
	CATI, Sebrae e Prefeitura Municipal de Porto Feliz
	Utilização do uso racional do agrotóxico

- Uso de EPI

- Maior rentabilidade em decorrência de um selo de qualidade, rastreabilidade

- melhorar o processo de pós colheita
	24 meses
	R$1000.000,00
	Produtores e mercado consumidor

	2
	Fomento ao desenvolvimento da agricultura orgânica no município de Porto Feliz
	Senar, Sebrae e Prefeitura Municipal de Porto Feliz
	- Realização da certificação participativa para 10 famílias

- Iniciar o processo de produção no processo orgânico

- Realizar a prática de comercialização por um preço justo
	36 meses
	R$ 120.000,00
	Produtores rurais e consumidores

	3
	Maior valor agregado na cultura da mandioca
	Itesp, CATI e Prefeitura Municipal de Porto Feliz
	- Busca de uma nova variedade de mandioca para a confecção da farinha

- Legislação sanitária para construção de uma casa de farinha

- Verba para construção da Casa de Farinha

- Substituição  e plantio da nova variedade nas áreas
	48 meses
	R$ 30.000,00
	Produtores rurais

	4
	Diversificação das olerícolas em um manejo sustentável e escalonado
	Senar, CATI, Prefeitura Municipal de Porto Feliz
	- Capacitação dos produtores no processo produtivo co qualidade

- Capacitação dos produtores no processo de produção escalonada
	24 meses
	R$1000.000,00
	Produtores rurais

	5
	Comercializar no local a produção do Assentamento de Porto Feliz
	ITESP,CATI E PREFEITURA MUNICIPAL
	Construção de um entreposto no Assentamwento de Porto Feliz
	24 meses
	R$ 400.000,00
	Produtores ruarais assentados

	6
	Instalação de unidade de pré-processamento de olerícolas(produtos minimamente processados)
	ITESP,CATI
	Construção de uma unidade de pré processamento
	24 meses
	R$ 150.000,00
	Produtores assentados

	7
	Melhorar infraestrutura das cooperativas exeistentes 
	ITESP,CATI
	Elaboração de projeto e compra de caminhões de transporte para escoar a produção
	12 meses
	R$ 400.000,00
	Cooperativas e Associações  do assentamento de P.Feliz


5. Instituições envolvidas

Prefeitura Municipal de Porto Feliz, através da Casa da Agricultura, CATI-EDR Sorocaba, Conselho Municipal de Desenvolvimento Rurral, SEBRAE-SP e SENAR- SP.

A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

Porto Feliz,  09  de    outubro   de 2009.

_________________________________

Cláudio Maffei

Prefeito Municipal

__________________________________________

Milton Fernandes Junior

Presidente do CMDR

